
ABORTOS   OCULTOS



De acordo com os cálculos dos peritos, durante o ano de 1970 provocaram-se em todo o mundo mais de cinquenta

milhões de abortos. Supondo que esse índice tivesse permanecido igual (embora os últimos dados demonstrem um

aumento), e computando apenas os cinco anos seguintes, provocaram-se, portanto, de 70 a 75, duzentos e cinquenta

milhões de abortos.

Comparados com esta humanidade desaparecida em silêncio, o genocídio dos judeus durante a última guerra

mundial, que parece ter estado à volta dos seis milhões de mortos, e a própria cifra total de mortos nessa mesma

guerra, que chegou aproximadamente a cinquenta e cinco milhões, revelam uma diferença gritante.

E se agora – supondo que o índice de abortos de 1970 simplesmente se tenha mantido igual –

computarmos a cifra global dos abortos provocados até o ano de 1980, o resultado é que numa só década, na qual

vivemos como protagonistas, foram suprimidos mais seres humanos do que provavelmente em todas as guerras de

que a humanidade tem notícia histórica.

Será que a vida de quinhentos milhões de seres humanos, perfeitamente concretos e irrepetíveis, é

algo de tão trivial e inútil que essa humanidade humanicida possa dormir tranquilamente, visto

ter assegurado a sua impunidade histórica, sem mencionarmos a sua responsabilidade diante de Deus?

Mas se é verdade que a vida de todo o ser humano, longe de ser trivial, é algo sempre importante, precioso, irrepetível,

intocável, que destino histórico pavoroso está justamente reservado a esta humanidade humanicida! Que espécie de

garra está atenazando a nossa garganta para que não grite, cada dia mais alto, contra este enorme e silencioso

humanicídio? ABORTO E SOCIEDADE PERMISSIVA, de Pedro-Juan Viladrich, Quadrante, Sociedade de Publicações Culturais



Segundo o Código de Direito Canônico, “quem provoca aborto, seguindo-se o efeito, incorre

em excomunhão latae sententiae ”(cânon 1398), isto é, fica automaticamente afastado da comunhão

com a Igreja. “A excomunhão recai sobre todos aqueles que cometem este crime com

conhecimento da pena, incluindo também cúmplices sem cujo contributo o aborto não se teria

realizado” (S. João Paulo II, Evangelium vitae, n. 62).

A cooperação formal para um aborto constitui uma falta grave.

Cooperação formal: médicos, enfermeiras, anestesistas, acompanhantes, pessoas que sugerem,

aconselham, apóiam, indicam clinicas. Partido político e políticos a favor do aborto e seus

eleitores.

“A Igreja não pretende, assim, restringir o campo da misericórdia, mas deixar clara a

gravidade do crime cometido, o dano irreparável para o inocente que foi morto, assim como para

os pais e para toda a sociedade” (Catecismo da Igreja Católica, n. 2272)

A pena canônica da excomunhão para quem provoca aborto não tem nada de novo. Remonta

pelo menos ao ano 304, no Concílio de Elvira. Tal pena permaneceu no decorrer dos séculos,

variando apenas as exigências impostas para a reconciliação com Deus e com a Igreja. Ela

atinge a todos os que intervêm materialmente no crime (médicos, enfermeiras, parteiras…) e a

todos os que exercem pressão moral eficaz (como o marido, o amásio ou o pai da mulher, que a

ameaçam, com o fim de obrigá-la a abortar). A excomunhão atinge também a gestante; no

entanto, em algumas circunstâncias, também previstas no Direito Canônico, como o forte ímpeto

da paixão ou a coação por medo grave (cânon 1324 § 1º, n. 3 e 5), essa pena deixa de se aplicar à mãe da

criança. Em tais situações especiais, embora haja pecado, não há excomunhão. Pró-vida  de  Anápolis, 10 de maio de 2016



Medicamentos,  dispositivos  e  procedimentos  ABORTIVOS

Abortivos chamados 

fa lsamente   de  

ant iconcepcionais ,  em 

forma de:

. P í l u l a . I n jeção

. Ad e s i vo . I mplan t e   

DIU

Fertilização in vitro

Pesquisa células 
tronco-embrionárias

Exames do pré-natal 
invasivos

Pílula do dia seguinte

Por   um    embrião  que   sobrevive   são   mortos

uma  media  de  17  embriões

O  embrião  vivo  é estourado para  se   obter  sua     

massa  celular  interna

Os   exames  comportam vários   riscos:  malformações e  até 

morte intrauterina  da  criança alguns  dias  após  o   exame 

São falhos. Quando não impedem a concepção causam o

aborto do ser humano concebido, logo nos primeiros dias

de sua vida. Como o aborto acontece durante os primeiros

dias, ele é imperceptível: a mãe nem sequer fica sabendo

que concebeu, nem tampouco que abortou, pois o embrião

é ainda muito pequeno e a gravidez não é aparente
Católicos on-line

É  abortivo

É  abortiva



A pílula abortiva chamada

de anticoncepcional
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Milhões de embriões humanos, são eliminados

no anonimato mais absoluto pelo uso dos

anticoncepcionais

Causa-nos dor a presença da fome no mundo, a exploração das

crianças em algumas fábricas, a violência contra as mulheres.

Apesar de tantas injustiças, temos de reconhecer que existem

muitos gérmens de bondade e de justiça no coração de

milhões de seres humanos. Gérmens de bondade que poderão

fazer-nos descobrir que existe uma hecatombe silenciosa, a de

milhões de embriões humano, que são eliminados no

anonimato mais absoluto pelo uso de alguns produtos que são

vendidos como se fossem somente anticoncepcionais.

Bosco Aguerre, www.mujernueva.org



Padre Paulo Ricardo



























“PILULA DO DIA SEGUINTE” ou

“ABORTO DO DIA SEGUINTE”



“A pílula do dia seguinte”, é constituída por altas doses hormonais,

é uma verdadeira “bomba” de hormônios. A sua função

predominantemente é de “anti-implantação”, isto é, impede que o bebê

com cinco, seis dias de vida seja implantado na parede uterina por um

processo de alteração da própria parede. O resultado final será assim a

expulsão e a morte desse embrião.

É  abortiva, e não  uma droga  de emergência para evitar a 

gravidez. 
A  pílula tem uma percentagem de falha no abortamento,  se  sobreviver,  o 

bebê  pode  nascer com graves  defeitos. A   indústria  farmacêutica  lucra 

bilhões de dólares com esta droga. O médico deve recusar-se a prescrever 

a  pílula do  dia seguinte  em  qualquer  situação, usando-se  do direito de 

respeito  à sua  consciência, como  determina  o Código  de Ética Médica. 

Afinal, a Medicina  tem  por princípio hipocrático não prejudicar jamais a 

vida humana!
Eliane Oliveira Médica e professora da Universidade

Federal do Ceará (UFC)



A Pontifícia Academia para a Vida publicou uma Declaração sobre a chamada "Pílula do Dia Seguinte”

PONTIFÍCIA ACADEMIA PARA A VIDA

DECLARAÇÃO SOBRE A CHAMADA

"PÍLULA DO DIA SEGUINTE"

É claro, então, que a comprovada  ação "anti-implantação" da pílula  do dia seguinte é realmente nada 
mais  do  que  um aborto  quimicamente  induzido. Nunca  pode ser legítimo decidir arbitrariamente que o 
indivíduo  humano  tem  maior  ou  menor valor (com a resultante variação da obrigação de protegê-lo) de 
acordo com seu estágio de desenvolvimento.

Além  disso,  parece  suficientemente  claro   que  aqueles  que  pedem  ou   oferecem  essa  pílula  estão 
buscando a  interrupção direta de uma possível gravidez já em progresso, da mesma forma que no caso do 
aborto. A gravidez,  de fato,  começa  com  a fertilização e não com a implantação do blastocisto na parede 
uterina,  que  é  o  que  tem sido  implicitamente  sugerido. Finalmente, como tais procedimentos estão  se 
tornando  mais  disseminados,  nós encorajamos fortemente a todos os que trabalham nesse setor a fazer 
uma   firme   objeção   de  consciência  moral,  o  que  gerará  um  testemunho  prático  e corajoso do valor 
inalienável da vida humana, especialmente em vista das novas  formas ocultas de agressão contra os mais 
fracos e mais indefesos indivíduos, como é o caso de um embrião humano.

Cidade do Vaticano, 31 de outubro de 2000. 



Os Bispos do Estado de São Paulo se reuniram e redigiram a seguinte nota pastoral.

A PÍLULA DO DIA SEGUINTE

NOTA PASTORAL DE ESCLARECIMENTO

Nós, Bispos católicos do Estado de São Paulo, reunidos em Itaici (SP), sentimos o dever 
de orientar o povo católico e todas as pessoas de boa vontade sobre  a  chamada “pílula 
do dia seguinte”.  Ela  vem   sendo oferecida  como  pílula  de emergência  para  evitar a 
gravidez . Trata-se, na verdade, de uma pílula abortiva.

A Igreja é contra o aborto provocado  e  continua  a  defender a vida humana desde a 
concepção até sua morte natural e o faz na fidelidade no ensino de Jesus Cristo, que veio 
para que todos tenham vida e tenham  em abundância. Ele aceitou  morrer na cruz para 
resgatar a vida de todos nós na ressurreição. A vida é o direito fundamental de todo ser 
humano.

Itaici, 11 de novembro de 2001



Milhões de vidas humanas são 

sacrificadas pela utilização do DIU



Quantas vidas humanas se perdem 

com a utilização do DIU ? 

O DIU ou dispositivo intrauterino, produz uma alteração do endométrio

(revestimento interno do útero), que faz com que se alterem as condições

necessárias para que se implante o bebê.

É falso chamar o DIU de “contraceptivo”. Ele atua com uma ação anti-

nidação e, em consequência, o seu mecanismo de ação é claramente

abortivo.

Não há, nos nossos dias, sem sombra de dúvida, nenhuma outra causa

pela qual se estejam a perder tantas vidas humanas como pela utilização do

dispositivo intrauterino.

Toda mulher que valoriza a vida de seu filho que vai nascer evitará o DIU.

Colaborará, se usa, no assassinato de seu próprio filho. As usuárias de DIU

podem chegar a ter um aborto por mês.



PROVIDAFAMÍLIA Montevideo Uruguai Justo Aznar Lucea e Javier Martínez de Marigorta.



Os efeitos do DIU para a saúde da mulher
mantidos em segredo para as mulheres do Terceiro Mundo...

O texto a seguir, “IPPF – a multinacional da morte”, de Jorge Scala, conta

algo da história do DIU. Em 1974, 35.000 norte-americanas moveram ação

judicial contra – fabricante do DIU Dalton Shield – em razão das afecções

sofridas pelo uso deste elemento abortivo. Comprovaram-se 17 mortes devidas

a esse artefato, e a firma foi declarada em falência, por não poder pagar a

indenização às usuárias. Em 1986 outro laboratório retirou da circulação seus

DIU, devido a 700 demandas judiciais por infecções e esterilidade provocadas

pelos mesmos.

Na América o DIU Para Gard é vendido com um folheto de 10 páginas, onde

a mulher deve assinar 13 vezes, declarando ao final que: “Compreendo que
embora use o ParaGard posso experimentar graves problemas médicos, como
intervenções cirúrgicas, esterilidade ou morte. Considerei todos esses fatores
e decido voluntariamente que me coloque o ParaGard.”



Depois da mulher, assina o médico que declara: “A paciente assinou este

folheto em minha presença depois de lhe dar meu assessoramento e de

responder a todas as suas perguntas”.

Se a mulher morre ou fica estéril por toda a vida, sabia isso podia acontecer

e, apesar disso, voluntariamente assumiu o risco, com o devido assessoramento

prévio de um profissional; e, além disso, o fabricante conserva a prova

documental de tudo isso.

Conclusão: no Terceiro Mundo, os DIU se vendem em qualquer farmácia, sem

necessidade sequer de receita alguma. As bulas só mencionam enjoos, vômitos

ou sangramentos, como únicos efeitos nocivos. Infelizmente, há ainda a

cumplicidade de médicos brasileiros nesta guerra contra as mulheres e seus

filhos. Este silêncio sobre os verdadeiros efeitos dos dispositivos intra-uterinos

é criminoso, sobretudo quando o tipo de anticoncepcional que mais se utiliza na

América Latina é o DIU (43% das usuárias de anticoncepcionais o usam). No

chile 80% das mulheres em idade fértil usam o DIU, na Argentina constituem o

75%”.

Pe. Luiz Carlos Lodi da Cruz, presidente do Pró-Vida de Anápolis 17 de abril de 2003









No início do tratamento, a mulher toma remédios

que estimulam a ovulação. Se estiver na faixa dos 30

anos, produzirá até 25 óvulos, que são retirados e

fecundados, em laboratório. Os quatro embriões mais

saudáveis são transferidos para a paciente, que terá

20% de chance de engravidar. Os demais ficam

congelados. Serão usados numa segunda tentativa,

caso a gravidez não vingue ou para ter outros filhos,

mais tarde.

19/07/2010 Dilemas éticos na fábrica da vida. Alexandre Mansur







A congelação de pessoas humanas e a sua suspensão no horror

infernal de “campos de concentração glaciais”, atentam gravemente

contra a vida e contra a dignidade da pessoa criada por Deus à Sua

imagem e semelhança.

Todos os profissionais de saúde envolvidos no processo e os

legisladores que o autorizam, - talvez os casais o desconheçam - estão

conscientes de que irão colocar uma multidão inumerável de pessoas,

em circunstâncias que as conduzirão à morte certa, embora esperem

que algumas sobrevivam.

As técnicas de fecundação artificial... implicam necessariamente

a programação da morte de seres humanos na sua fase embrionária.

Para virem  à luz 20 crianças se programa a

morte de mil setecentas e oitenta 

Nuno Serras Pereira, Sacerdote franciscano



Nuno Serras Pereira, Sacerdote franciscano



Quando se apresenta a fotografia de

um bebê como Louise Brown, originada

por fertilização in vitro e nascida em 1978,

esconde-se o número de quantos de seus

irmãos foram sacrificados durante o

procedimento. O percentual de sucesso

da fertilização in vidro é compreendido

entre 14 e 20 por cento. Este é o

percentual dos embriões transferidos que

chegam a nascer. Mas tem um número

bem maior de embriões concebidos que

não chegam sequer a ser transferidos. A

perda total de embriões chega a 93-94 por

cento! Uma tragédia como essa não é

admissível em um país civilizado.

Louise Brown, primeiro bebê de proveta do mundo,

em 1988, prestes a completar 10 anos.

Quantos embriões morrem para um nascimento?

Quando se apresenta a fotografia de

um bebê como Louise Brown, originada

por fertilização em vidro e nascida em

1978, esconde-se o número de quantos de

seus irmãos foram sacrificados durante o

procedimento. O percentual de sucesso

da fertilização in vidro é compreendido

entre 14 e 20 por cento. Este é o

percentual dos embriões transferidos que

chegam a nascer. Mas tem um número

bem maior de embriões concebidos que

não chegam sequer a ser transferidos. A

perda total de embriões chega a 93-94

por cento! Uma tragédia como essa não é

admissível em um país civilizado. Pró-vida Anápolis



Seres vivos congelados

tornam-se um problema

para clínicas e hospitais

19/07/2010 Dilemas éticos na fábrica da vida Alexandre Mansur
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(Todas as frases que não estão em negrito são observação nossa)
Dílemas éticos na fábrica da vida Alexandre Mansur 13/12/2006



Exemplo de situação inesperada foi a que ocorreu em meados da década 

de 80, numa clínica de medicina reprodutiva da Austrália. Um casal milionário 

morreu num acidente de carro, deixando dois embriões congelados. A notícia

da morte levou a que várias mulheres se oferecessem para gestar os possíveis 

herdeiros da fortuna. Depois de meses de discussão a respeito da condição 

legal dos embriões na data da morte de seus gestores, a Justiça australiana 

determinou que eles permanecessem congelados. (1)    

A enfermeira carioca Suzy, de 29 anos, autorizou a doação de sete

embriões (de sete filhos) congelados para pesquisa clínica. A decisão foi

tomada a duras penas, depois que ela se separou do marido, em abril

passado. O rompimento ocorreu apenas cinco dias antes de Suzy se

submeter à implantação de um segundo embrião. "Logo em seguida à

separação, o médico da clínica me informou que meu ex-marido havia

solicitado o descarte de todos os nossos setes embriões", diz Suzy. Como

não poderia utilizar os embriões sem a autorização do ex-companheiro,

ela aceitou doá-los para a ciência. ...“Até agora, porém, não consigo

me livrar do sentimento de culpa.” (2) (1-2) Clipping 16/06/2009 CRF SP



Um casal tratado em uma Clínica, no Rio de Janeiro, optou por destruir o 

material congelado (os próprios filhos).

Pais  de  gêmeos de  proveta, não  queriam  ter  mais filhos. Pediram de 

volta os  três  embriões  não   utilizados e  lançaram-nos  ao  mar,  depois de 

uma cerimônia íntima.                                                   Dílemas éticos na fábrica da vida Alexandre Mansur 13/12/2006

Paula Crisci: “Apesar  de não querer  ter mais filhos, não tenho  coragem  

de  doar  ou  descartar  os   dezesseis   embriões   gerados   durante  o  meu 

tratamento para  engravidar. Sei  que  eles não  passam de  um amontoado 

de  células, mas são também parte de mim e do meu marido. Quando vejo 

as   fotos dos embriões e  olho  para  Bruno e Luca, não  consigo dissociar   

as   imagens. Os  meus  meninos  tão  desejados  e amados  vieram daquela 

mesma leva de células.”                                                Veja, edição 2117. 17/06/2009. Cada embrião uma sentença... 









O que fazer com  os embriões congelados?
“O   problema   começa   com   esse  tipo de  fecundação.  A   Igreja   é 

absolutamente contraria à  fertilização em vidro porque a vida humana  não 

pode ser manipulada, não podemos escolher quem vai  nascer e quem vai 

morrer. Não podemos por a risco a vida de seres humanos.

Os   embriões  são  seres humanos   desde   a   fecundação, a ciência 

afirma  isto. Com  a  especialização  da medicina  nós conseguimos saber 

exatamente o que acontece com os pequenos embriões, com essas vidas 

microscópicas. Quem  negar essa  evidência  é cínico e mentiroso ou ignorante. 
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Sendo assim estamos diante desta realidade: nós temos seres humanos

congelados. Desde que esses seres humanos existem, eles já tem uma

alma e poderiam já ser batizados. E então o que fazer?

Em primeiro lugar, a fecundação não deveria ter ocorrido porque não

podemos brincar com vidas humanas. Ah, vamos transferir 4 ou 5 embriões

no ventre da mulher e vamos ver quantos deles vão viver”.

O que significa isso?

Você pega 4 ou 5 filhos, faz uma roleta russa e atira. Se acertar vão morrer

e se não acertar vão viver.

Seres humanos não podem ser objetos de experiência... porque a vida

humana tem uma grande dignidade. Nós não somos Hitler para transformar

os laboratórios em pequenos campos de concentração. A fecundação

nunca deveria ter acontecido mas já que aconteceu, é evidente, eles são

seres humanos e devem nascer. Tomamos providências”.



O embrião humano: pessoa ou coisa?
Em 1996: "Morte de Inocentes"

No dia 1° de agosto de 1996, uma notícia comoveu o mundo: a Inglaterra

destruiu mais de 3000 embriões humanos.

Eram embriões "excedentes", originados pelo processo de fertilização "in

vitro".

Estavam congelados, à espera de serem eventualmente implantados no

ventre de suas mães. A organização pró-vida "Life" pediu inutilmente uma

prorrogação de seis meses, para permitir o contato com os pais e a procura de

casais dispostos à adoção. Nenhuma estratégia para salvar a vida dos

pequeninos foi bem sucedida.

Foram descongelados, mortos com uma gota de álcool ou água, e depois

incinerados junto com outros materiais hospitalares. Pró-vida de Anápolis



O embrião vivo é estourado para

se obter as suas 

CÉLULAS-TRONCO











(1)  Manual de Bioética fundação

JÉRÔME LEJEUNE
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O embrião não é um material biológico.

Considerar os embriões como um material biológico, produzi-

los e utilizar suas células para fins científicos é absolutamente

imoral... Youcat nº 385

Dignidade, desde a concepção

“O corpo de um ser humano, desde as primeiras fases da sua

existência, nunca pode ser reduzido ao conjunto das suas

células... O ser humano deve ser respeitado e tratado como

pessoa desde a sua concepção e, por isso, desde esse mesmo

momento devem ser lhe reconhecidos os direitos da pessoa,

entre os quais e antes de tudo, o direito inviolável de cada ser

humano inocente à vida” Dignitas Personae nº 4



A  história  se  repete?

Alguém poderia dizer que os eventuais sucessos de tais

pesquisas não podem ser obtidos à custa do extermínio de milhares

de seres humanos congelados. No entanto, os defensores da

utilização de células-tronco embrionárias já têm a resposta

pronta: aqueles embriões não são humanos. São “sub-

humanos”. Porquê?

Porque ainda não têm o tubo neural, que se começa a

formar a partir do 14º. São lixo descartável. E melhor que

jogá-los fora é destruí-los (sacrificá-los) para fins
científicos.
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Se  hoje   o    ser   humano    em estágio    embrionário não    for 

reconhecido  como sujeito de direitos, poder –se - á dizer amanhã  

que  os  que  não gozam  de  perfeita saúde não são   pessoas, 

que os anciãos   podem    ser sacrificados, que   os pacientes 

terminais devem ser mortos “pelo bem da ciência”.  

Nunca  é  lícito matar diretamente um inocente, nem sequer 

para salvar outro inocente.  Pensar de modo contrário conduziria 

à reedição   dos   experimentos nazistas   nos   campos   de 

concentração.
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O principal objetivo destas consultas deveria ser, diagnosticar precocemente eventuais
complicações para a saúde da mãe e do bebê, monitorizar o desenvolvimento do feto e
preparar o parto. Mas a realidade é outra. Estes exames por serem invasivos podem
causar a morte do bebê. São realizados para testar o feto antes do nascimento para
determinar se ele sofre de alguma anomalia, e tem a finalidade quase exclusiva de
propor o aborto se o bebê tiver alguma má-formação.

Em forma hipócrita preferiram chamá-lo de aborto terapêutico, que não tem nada de
terapêutico porque não cura ninguém, em lugar de aborto eugênico. (1) Pe Mario Marcelo Coelho scj.

Vamos então entender o que significa. O aborto eugênico é a interrupção criminosa
da gestação quando houver suspeita de que, provavelmente, o nascituro apresenta,
anomalias físico ou mentais, isso nos faz lembrar os extermínios em massa perpetrados
pelo nazismo.

É praticado, muitas vezes a pedido dos próprios pais, que querem determinar o sexo
dos embriões ou selecioná-los conforme qualidades ou características. (2) Pe. John Flynn LC 5 março 2012



Outro aspecto a se refletir é que, ao saberem dos potenciais problemas genéticos
dos fetos, as mães podem se sentir pressionadas a fazer abortos.

Este é o caso de Marie Ideson, que foi forçada a abortar depois de ser informada
sobre a síndrome de Down do seu bebê. “Uma enfermeira me disse que não abortar
o meu filho iria fazê-lo sofrer e que ele só seria um fardo para a sociedade”, disse a
mulher ao jornal australiano The Herald Sun, em 4 de dezembro de 2011.
Imediatamente após o aborto, ela se arrependeu. Mas a decisão já tinha criado
tensões em seu casamento.

Abortar bebês com alguma deficiência é um hábito comum na Grã-Bretanha. Um
artigo de 4 de julho do ano passado no Daily Mail informa que 482 fetos com
síndrome de Down foram abortados em 2010, incluindo dez que já haviam superado
24 semanas de gestação. Até fetos perfeitamente saudáveis podem ser abortados se
o sexo não for o “desejado”. O jornal britânico Telegraph publicou recentemente os
resultados de uma investigação secreta em que os repórteres visitaram várias clínicas
para ver se era possível fazer abortos com base no sexo do feto. O relatório,
publicado em 22 de fevereiro, revela que, embora esse tipo de aborto seja ilegal, a
prática é realizada por grande número de clínicas. (2)  Pe. John Flynn LC 5 março 2012



De acordo com um recente estudo francês, bebês com síndrome de
Down, são abortados em 96% dos casos; com a síndrome de Klinefelter,
em 73% dos casos; e com a síndrome de Turner, em 100% dos casos.(1)

Todos os exames pré-natais realizados para diagnosticar doenças
no feto a fim de propor ou pedir o aborto, são criminosos.

Alguns são particularmente perigosos porque podem causar a morte
do bebê, as mães não são informadas que perante um risco de um para
duzentos, é maior o risco de perderem um filho normal se fizerem estes
exames do que o risco de o bebê ter uma anomalia.

(1)  Aleteia. Pe. Maurizio Faggioni, professor de Teologia Moral





(1) Mãe me quer 

(2) Laura Gomide Freitas (Direito-UFMG) 29/04/2013

(3)     ALETEIA



Estudo de vilosidades coriônicas

Esta técnica substitui a amniocentese.Trata -se de uma biopsia e consiste em introduzir, com

controlo ecográfico, uma agulha na pele da parede abdominal até chegar à placenta e extrair uma

amostra da membrana fetal externa, que intervêm na formação da placenta.

No que diz respeito aos perigos, são parecidos aos da amniocentese. No entanto, esse exame é

mais invasivo e representa um maior risco à saúde das gestantes. A taxa de aborto, com a

realização do teste, é de até 2% – ou seja, 1 em cada 50 mulheres pode sofrer o fim precoce da

gestação. TodoPapás.com

Cordocentese

Os riscos maternos são pequenos, mas o risco de perda fetal após uma cordocentese é maior

do que o da coleta de vilos coriais ou da amniocentese. Laboratório GENE

Para a realização da cordocentese, o médico guiado por imagens ultrassonográficas, insere uma

agulha até o cordão umbilical, recuperando uma pequena amostra de sangue fetal. Esta, por sua

vez, será encaminhada ao laboratório para análise.

Embora este teste consiga detectar anormalidades cromossômicas e alguns distúrbios do sangue,

o mesmo não consegue medir a severidade desses transtornos. Este teste também não permite

identificar defeitos do tubo neural.

Uma  vez que se  trata  de um exame invasivo, oferece riscos à gravidez, podendo ocasionar aborto 

espontâneo,  além  de perda de sangue no local da punção, infecção, queda da frequência cardíaca 

fetal e ruptura prematura das membranas.                                          
Débora Carvalho Meldau Info escola
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DR. LEJEUNE DEIXOU DE GANHAR O PRÊMIO 
NOBEL DA MEDICINA POR AFRONTAR A ONU 
DECLARANDO-SE CONTRA O ABORTO     comshalom

"Um único critério mede a qualidade de uma

civilização: o respeito que ela prodiga aos mais

fracos de seus membros. Uma sociedade que

esquece disso está ameaçada de destruição.

“Penso pessoalmente que diante de um feto que

corre um risco, não há outra solução senão

deixá-lo correr esse risco. Porque, se se mata,

transforma-se o risco de 50% em 100% e não se

poderá salvar em caso nenhum. Um feto é um

paciente, e a medicina é feita para curar… Toda

a discussão técnica, moral ou jurídica é

supérflua: é preciso simplesmente escolher

entre a medicina que cura e a medicina que

mata”.

Não podemos fazer justiça plena à sua história neste espaço. Ela é contada mais

adequadamente na comovente biografia “A vida é uma bênção”, escrita por sua filha Clara

Lejeune-Gaymard.

O feito mais importante de Lejeune foi revelar na base genética da Síndrome de Down a

presença de um cromossomo extra no DNA da criança. As descobertas de Lejeune lhe

valeram a aclamação acadêmica desde cedo. Em 1962, ele foi homenageado pelo

presidente John F. Kennedy com o primeiro Prêmio Kennedy. Lejeune foi nomeado como o

primeiro professor de Genética Fundamental na Faculdade de Medicina de Paris, em 1964,

e, em 1969, recebeu a honraria mais prestigiosa da sua área: o Prêmio William Allen.

Ele se referia aos pacientes com Síndrome de Down como “meus pequeninos” e trabalhava

com as famílias para ajudá-las a encontrar oportunidades educacionais e de trabalho para

os filhos. Para atender pacientes pobres na sua clínica privada, com baixos honorários, ele

sacrificava tempo relevante de pesquisa, renunciando, assim, a incrementar a própria

renda. Lejeune viveu com seriedade religiosa a vocação médica e a ética em que ela se

ampara desde Hipócrates: não fazer o mal, servir à causa da vida e colocar os interesses

individuais do paciente em primeiro lugar (na versão tradicional do Juramento de

Hipócrates, os novos médicos prometiam especificamente não participar de abortos; em

1964, o Dr. Louis Lasagna, da Escola de Medicina da Universidade de Tufts, compôs uma

versão “aguada” do juramento, especificamente para permitir o aborto; sua adaptação é

usada na maioria das escolas médicas laicas até hoje).

Lejeune observava com horror, nas décadas de 1960 e 1970, que os seus colegas, na

maioria, rejeitavam elementos-chave dessa herança e abraçavam um hedonismo utilitarista

que aceitava o aborto e via os “pequeninos” de Lejeune não como pacientes merecedores

de tratamento, mas como problemas que deveriam ser evitados. As primeiras leis que

permitiram o aborto na França tinham como alvo precisamente os fetos “defeituosos”.

Lejeune “queimou” a maioria das suas relações profissionais e acadêmicas ao se tornar um

dos poucos cientistas proeminentes na França a fazer lobby contra essas leis.

Nas décadas  de  1960  e 1970, Lejeune observava com horror que a maioria 
dos seus colegas aceitava o aborto



Em 1981, ele depôs perante um subcomitê jurídico do Senado dos EUA sobre a “questão” de quando a vida humana começa.
Depois de apresentar evidências biológicas esmagadoras de que a resposta é a concepção Lejeune revelou um pouco da ternura e da maravilha que a
vida por nascer despertava nele: “Quando eu tive a honra de testemunhar perante o Senado, tomei a liberdade de mencionar o conto de fadas universal
do homem que era menor que um polegar. Aos dois meses de idade, o ser humano é menor que o nosso polegar, da cabeça à anca. Ele caberia numa
casca de noz, mas já está tudo lá: mãos, pés, cabeça, órgãos, cérebro, todos no lugar. O coração já está batendo há um mês. Olhando bem de perto, você
veria os vincos das palmas das mãos dele. Com uma boa lupa, as impressões digitais já podem ser detectadas. Aquele bebê já poderia ter uma carteira
de identidade! Com a extrema sofisticação da nossa tecnologia, já invadimos a privacidade dele. Hoje nós sabemos o que ele sente, ouvimos o que ele
ouve, cheiramos o que ele cheira e já o vimos até dançando, cheio de graça e juventude. A ciência transformou o conto de fadas do Pequeno Polegar
numa história real, que cada um de nós já viveu no ventre da mãe“.
Lejeune voltaria aos Estados Unidos para testemunhar no caso do “embrião congelado” (Davis versus Davis) e afirmar que cada embrião deve ser tratado
como um paciente, não como mercadoria. Ele previu, corretamente, o resultado de se tratar os seres humanos minúsculos como propriedade em vez de
pessoas. Esse é o destino de centenas de milhares de embriões congelados que definham em limbos tecnológicos do mundo todo e que os cientistas
estão ávidos para usar em pesquisas com células-tronco. Estes seres humanos infinitesimais vão ficar no congelador indefinidamente ou ser
canibalizados em pedaços.
Como sua filha documenta, o ativismo pró-vida de Lejeune o fez perder verba para pesquisa, deixar de avançar academicamente e ser isolado 
profissionalmente até o fim da vida. Ela escreveu sobre o destino do pai:
“Este é um homem que, por causa das suas convicções de médico que o impediam de seguir as tendências da sua época, foi banido pela sociedade,
abandonado pelos amigos, humilhado, crucificado pela imprensa, proibido de trabalhar por falta de financiamento. Este homem se tornou, para certas
pessoas, alguém a ser derrubado; para outros, alguém por quem não valia a pena pôr em risco a própria reputação; para outros ainda, um extremista
incompetente“. Clara Lejeune-Gaymard relata que ela mesma se viu evitada na universidade por causa do ativismo do pai, como se a culpa de “crimes”
contra a opinião pública tivesse sido transmitida geneticamente para a filha.
O reconhecimento que Lejeune ainda recebia passou a vir de quem partilhava a sua preocupação com a santidade da vida. Em 1981, ele se encontrou
com o papa São João Paulo II, poucas horas antes do atentado contra a vida do pontífice. Em 1994, São João Paulo II quis nomear Lejeune como
presidente da recém-criada Pontifícia Academia para a Vida. Lejeune não pôde assumir o posto. Ele já estava prestes a morrer de câncer. Depois de uma
longa e agonizante doença, Lejeune morreu no domingo de Páscoa de 1994. Um de seus últimos pedidos, relata a filha, foi que o seu funeral recordasse
os seus “pequeninos”, os pacientes com síndrome de Down a quem ele amou tão verdadeiramente até o fim.
A causa de canonização do Doutor Lejeune está em andamento. Ele já foi reconhecido como “servo de Deus“. 
Talvez devêssemos reconhecê-lo como um verdadeiro amigo do homem.    



Um por ano. Talvez dois. Essa é a taxa de nascimento de pessoas com Síndrome de Down na Islândia.

Mas o que o país está fazendo não é a erradicação da Síndrome de Down, e sim a erradicação das

pessoas com Síndrome de Down: 100% dos bebês diagnosticados com a condição ainda no útero são

abortados no país. Os poucos sortudos que continuam nascendo não tiveram a condição detectada no

exame pré-natal.

O país escandinavo, de apenas 330 mil habitantes, é o primeiro a levar ao limite uma tendência que já se

verifica em outros países. Na Dinamarca, o aborto vitima 98% dos bebês diagnosticados com Síndrome de

Down. No Reino Unido, a porcentagem chega a 90%. Na França são 77% e nos Estados Unidos 67%.

Na Islândia, a lei permite que o bebê seja abortado mesmo depois de 16 semanas de gestação, em

casos de deformidade do feto, o que, segundo a compreensão da lei islandesa, inclui a Síndrome de

Down, mesmo diante do fato de que a condição permite que seus portadores vivam normalmente, com

uma expectativa de vida média de 60 anos, na grande maioria das vezes.

“As mães que optam pelo aborto tratam o fato com uma estranha normalidade. Chamam o bebê de

“meu filho” e, depois do procedimento, fazem uma visita ao corpo do bebê, lhe dizem adeus... É comum

fazer cartõezinhos com o nome do bebê, uma oração e a impressão dos seus pezinhos. “Não vemos o

aborto como assassinato”, explicou Olafsdottir. “Nós damos fim a uma possível vida que poderia ter tido

uma complicação enorme… Prevenimos o sofrimento para essa criança e para a família”.

.
Sempre Família
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Gravidez ectópica (ek + topos = fora do lugar) é

aquela em que a implantação do bebê se dá não no

útero (lugar natural), ma fora dele, como no

abdômen, no ovário ou na trompa. Hoje em dia, no

caso de uma gravidez ectópica, muitas crianças são

vitimas da pressa e da falta de princípios dos

profissionais da saúde. O que aconteceu com a

gravidez de Sabrina é muito comum que aconteça.

Em mais de 65% dos casos a gravidez termina em

aborto espontâneo ou o embrião morre e é

reabsorvido pela trompa. Nenhuma intervenção é

necessária. Em vez de esperar pacientemente para

só intervir no caso de uma hemorragia em ato,

muitos médicos removem a trompa antes de sua

ruptura, o que constitui um aborto direto. Ou então

fazem uso de outras condutas, como a aplicação de

um “remédio”, também diretamente tendentes a

matar a criança.





Sabrina e sua filha Maria Cecília

com quatro meses



. No caso de Sabrina, o “remédio” mataria não só o embrião ectópico (fixado na trompa),

mas também aquele fixado no útero. Embora praticado com boa intenção, o procedimento era

moralmente inaceitável. Consistia no aborto diretamente provocado de dois bebês.

Cristã e temente a Deus, Sabrina logo entrou em contato com o Pró-Vida de Anápolis

buscando uma orientação. Foi-lhe dito o que ela já sabia: nunca é lícito matar diretamente um

inocente, nem sequer para salvar outro inocente. Amparada pela fé, ela foi em busca de outros

profissionais. Encontrou um médico que acalmou a ela e ao seu marido. Disse lhes que de fato a

trompa poderia romper-se, mas era possível também que o embrião parasse de crescer,

morresse naturalmente e fosse absorvido pelo organismo. Isso porque ele havia-se implantado

em uma região da trompa pouco vascularizada.

E foi isso que aconteceu. A paciente ficou em repouso, em contínua observação e

tomando remédio para aliviar a dor. A dor foi aumentando, mas depois diminuiu até desparecer

completamente por volta da 15ª ou 16ª semana. O bebê fixado na trompa havia morrido. O

outro bebê, fixado no útero, prosseguiu normalmente seu desenvolvimento.

No dia 23 de agosto de 2013, Sabrina deu à luz por parto cesáreo uma menina a quem

deu o nome de Maria Cecília. “Ela se chama Maria – explica a mãe - porque eu a

consagrei à Virgem desde o início.”



O embrião de dois meses nadava na bolsa
materna, com braçadas de nadador experiente





Punir a criança com a morte por causa do estupro é uma

injustiça monstruosa



Estupro – aborto 
A história de duas jovens costarriquenhas, Elizabeth e Karol, desmascara o mito de que o aborto serve para aliviar o trauma

causado pelo estupro. A história da primeira é linda. A da segunda é muito triste. Mas todas convergem em um ponto: não há nada

de pior que se possa oferecer a uma mulher grávida em razão de um estupro do que a opção de abortar a criança.
O texto a seguir foi traduzido do espanhol de uma postagem do blog"Salvar el 1”, postada em 11 de abril de 2016.

Sei como é horrível o estupro, mas abortar não ajudará a ninguém. Elizabeth Dias Navarro

Sou Elizabeth e vivo na Costa Rica. Estando na Universidade, sofri um estupro e fiquei grávida de uma lindíssima menina que

quis abortar porque, claro, eu, uma jovem que me cuidava, uma moça tranquila, não merecia ser mãe solteira. Não, eu tinha que

abortar. Mas um dia, chorando pela minha situação, minha filha, minha pequenina (naquele momento não sabia se seria um homem

ou uma mulherzinha) começou a mover-se. Então disse a mim mesma:"Ok, eu a darei em adoção, não tenho que carregar uma

criança que não pedi”.

Passaram os meses e já sabia, então, que seria menina. Era confuso, porque eu a odiava e a amava ao mesmo tempo. Como

amar algo de um ato tão ruim? Passaram os dias e nasceu minha princesa. Desde pequena, sempre que brincava de casinha com

minhas irmãs e amigas, dizia:"Quando tiver uma filha, ela se chamará Gaudy”.

Em 19 de fevereiro nasceu a tão questionada bebê; e para complicar tudo, foi por cesárea. Quando acordei da cirurgia, Deus

colocou umas maravilhosas enfermeiras que com amor me diziam:"Veja que menina tão linda”. E assim conheci minha filha. Sim,

essa pelotinha que sorria quando lhe falava, essa que"arruinou"a vida... essa.."Essa”, como a chamava em meu interior.

Quando fui vê-la no berçário, porque nasceu doentinha, essa que não merecia nada de mim, presenteava-me com seu sorriso,

olhava-me com olhinhos de amor. Sim, essa bebê roubou o meu coração. Graças a minha psicóloga e a todos os que me ajudaram,

sou feliz, sobrevivi e dou graças a Deus porque tenho o melhor presente que a vida me pôde dar: minha filha. É meu tudo, minha

princesa. Já passaram nove anos desde a sua chegada e graças a isso sou uma mulher mais humana, forte e feliz. E sei que o

aborto teria piorado minha situação, já que não posso ter mais filhos e ela é minha bênção. Nunca o aborto é uma solução.

Obrigada, filhinha. Tu fazes da minha vida um lugar cheio de amor e esperança. O ato tão ruim que supõe um estupro não se pode

sanar com outro tão doloroso quanto o primeiro. Abortar nunca ajudará a vítima de um estupro a superar o trauma; e piora a

situação.

Uma amiga minha sofreu um estupro, e ela decidiu abortar. Primeiro pensou que tudo iria bem. Mas nos encontramos em São

José, em um parque. Era dezembro e meu bebê tinha dez meses. Quando nos vimos, choramos muito. Logo viu a minha filha e só

me disse como deveria ser a carinha da sua. Porque não deixava de sentir-se uma assassina. Sabia que sua filhinha não tinha

culpa, mas havia compreendido isso muito tarde e ninguém a quis ajudar. Todos diziam que abortasse aquele bastardo filho do

horror, filho de um maldito. Dizia-me: “Eli, como te invejo porque eu jamais saberei como poderia ser...” Pró-vida de Anápolis


